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Primeira Diretoria da APH, 

da esquerda para a direita: 

Edmundo Scala, Arthur de 

A. Rezende Filho, Alfredo Di 

Vernieri, José Emygdio Galhardo 

(representante do governo 

estadual), Murtinho Nobre, 

Antonio Agostinho dos Santos, 

Nery Gonçalves, Helena Minin e 

Canuto de Abreu.
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Editorial

Balanço

Dr. Rubens Dolce Filho

“Desde Dr. Alfredo Di Vernieri, Dr. An-
tonio Murtinho Nobre, Dr. Silvino Canuto de 
Abreu, Dra. Helena Minin e Dr. Arthur de 
Almeida Rezende Filho, os fundadores da APH, 
nossa Associação seria somente uma entidade 
jurídica ou uma abstração se não existissem as 
pessoas que a compuseram e a compõem, dos 
associados aos colaboradores e funcionários. 
Somos um grupo de indivíduos de gerações, 
temperamentos, filosofia e ideais distintos que 
têm em comum a Homeopatia. Por acreditar 
que as dificuldades enfrentadas por nossa es-
pecialidade são alimentadas em grande parte 
pelo nosso próprio sectarismo, estamos propondo 
continuar o trabalho de agregar todas as pes-
soas, as lideranças e as correntes filosóficas no 
objetivo comum do fortalecimento da Homeo-
patia no âmbito estadual e nacional.

Não há mais espaço para quebras de braço 
entre nossos colegas, na tentativa de conseguir a 
hegemonia de suas convicções. Ou nos unimos 
ou desapareceremos. A partir desta premissa, nos 
apresentamos com a proposta de termos o conví-
vio respeitoso, harmonioso e afetivo entre os que 
freqüentam nossa Associação. Esse é o tempero 
necessário e saudável para a discussão aberta e 
estímulo à produção científi ca da Homeopatia que 
esperamos fomentar nas dependências da APH.”

Foi com estes parágrafos que a Chapa 
APH para Todos se apresentou na disputa 
eleitoral de 2008, a qual venceu, e é o atual 
corpo diretivo da APH. Agora, no fi nal de seu 
ciclo, a diretoria sente-se gratifi cada por ter 

atingido as metas propostas no programa de 
trabalho enquanto chapa candidata.

No âmbito institucional, procuramos es-
treitar laços com as instituições representativas 
da classe médica, como APM, AMB e Cremesp, 
apoiando a regulamentação do ato médico, 
participando das campanhas de valorização 
dos honorários médicos e sendo a interface do 
Departamento de Homeopatia da APM bem 
como da Câmara Técnica de Homeopatia do 
Cremesp. Quanto ao SUS, abrimos vagas tanto 
nos cursos de recapacitação como nos cursos 
feitos dentro da sede da APH para médicos 
homeopatas já inseridos na rede pública de 
saúde, através do convênio APH / Prefeitura do 
Município de São Paulo. Também através deste 
convênio, nosso ambulatório é referência para 
marcação de consultas dos pacientes do SUS via 
Unidades Básicas de Saúde e diretamente, sem 
a necessidade de comparecimento nas nossas 
dependências para agendamento. Quanto à 
AMHB, procuramos dar apoio ao fortalecimento 
institucional e à regulamentação da instituição, 
como também demos apoio logístico ao Conse-
lho de Entidades Formadoras de Homeopatia.

No âmbito pedagógico e científi co, os con-
gressos, simpósios e cursos oferecidos (veja na 
pág. 7) tiveram como característica a diversidade 
de estilos e estratégias homeopáticas, corrobo-
rando nossa intenção de dar espaço para todos 
e deixar o julgamento do que é conveniente para 
cada um dos que participaram destas atividades. 
Nossa biblioteca Arthur de Almeida Rezende 
Filho reformulou o banco de dados do acervo, 

bem como houve neste período estreitamento 
de relações com a Bireme, através da interface 
Biblioteca Virtual de Saúde – Homeopatia 
(BVS Homeopatia). Cabe ressaltar a Revista de 
Homeopatia, que a partir de 2009 passou a ter 
formato eletrônico e aberto na web, o que pos-
sibilitou o seu acesso em locais inimagináveis 
até então, como por exemplo a China. O con-
teúdo e seriedade do trabalho levou ao convite 
para enviarmos exemplares de nossa revista 
para a National Library of Medicine, adminis-
tradora do Pubmed/Medline, o qual representa 
um passo importante para conseguirmos 
indexação nesta biblioteca. Foi reformulado 
nosso site com novo visual e ferramentas ad-
ministrativas que facilitam o trabalho interno. 
Houve também informatização das salas dos 
ambulatórios e, no nosso auditório, melhoria 
nos recursos audiovisuais e de conforto com 
a colocação de ar condicionado.

No momento que a APH completa 75 
anos de fundação, terminamos nossa adminis-
tração com o II Congresso da Associação Pau-
lista de Homeopatia, desta feita com a vinda 
de Jan Scholten (veja nas págs. 3 e 4). Apesar 
da idade, a APH está vibrante e nova, graças 
ao trabalho de todos os membros da diretoria, 
sócios colaboradores e funcionários, pois uma 
associação não seria possível de existir sem 
pessoas altruístas, que se dedicam a um bem 
superior que é, no nosso caso, a Homeopatia. 
A todos o meu maior agradecimento.

Dr. Rubens Dolce Filho é presidente da APH
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O médico holandês 
Jan Scholten
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Um olhar por trás da cena:
como é o trabalho de Jan Scholten
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HOMEOPATIA E MINERAIS

Por muitos anos, Jan Scholten 
– médico generalista e homeo-
pata – vinha expressando a sua 
infelicidade com as lacunas e a 
falta de sistematização no nosso 
conhecimento dos medicamentos 
homeopáticos.

Por um lado, há um grupo de 
medicamentos homeopáticos, os 
chamados policrestos, sobre os 
quais há muita, talvez demasiada, 
informação disponível. Por outro, 
há um grupo muito grande de me-
dicamentos de que se sabe muito 
pouco ou nada. No entanto, é esse 
último grupo que tem um papel 
fundamental na prática de Jan 
Scholten. É por isso que um dos 
seus ditados é “não existem real-

Rienk Stuut

mente medicamentos pequenos, 
mas somente pouco conhecidos”.

Ele foi pioneiro no uso desses 
medicamentos que, segundo ele, 
são frequentemente discriminados 
e, por este motivo, pareceu para 
muitos que ele ignorava os medi-
camentos mais conhecidos. Mas, 
o que ocorreu mesmo é o oposto, 
ou seja, somos nós que ainda não 
reconhecemos os medicamentos 
desconhecidos, sendo por esta 
razão, preteridos.

No nosso grupo de prática, 
somos constantemente surpre-
endidos por novas imagens dos 
medicamentos tanto conhecidos 
quanto desconhecidos. Isso nos 
faz olhar os nossos pacientes com 

maior detalhe, de modo a sermos 
mais capazes de ajudá-los.

Se alguém de fora me pergun-
tasse de onde Jan Scholten obtém o 
conhecimento desses medicamen-
tos, eu responderia que seria melhor 
perguntar de onde ele não obtém 
esse conhecimento. Como médico 
homeopata, ele está aberto aos sa-
beres procedentes de todas as áreas, 
sempre com um objetivo claro em 
mente: o maior desenvolvimento 
da homeopatia. É nessa área que se 
cristaliza o conhecimento que ele 
adquiriu. Sua coleta de conhecimen-
to não é isenta de crítica. São os seus 
pacientes os que têm a última pala-
vra. Em última instância, são eles 
que nos podem dizer se as nossas 
ideias sobre os medicamentos são 
verdadeiras. Isso vale não só para os 
medicamentos desconhecidos men-
cionados acima, mas também para 
os chamados policrestos. Em poucas 
palavras, a avaliação daquilo que 
muda nos nossos pacientes, tanto 
no nível físico quanto no psíquico, 
é de grande importância. 

A maioria dos homeopatas co-
meça por uma patogenesia como 
a base para um conhecimento me-
lhor dos medicamentos. Jan Schol-
ten considera que os pacientes são 
as pessoas mais capacitadas para 
nos dizer o que acontece com eles 
depois de terem sido ajudados por 
um medicamento homeopático.

Para se conhecer melhor a ação 
dos nossos medicamentos, preci-
samos ir mais fundo nos aspectos 
psicológicos gerais de um caso. Não 
devemos nos contentar apenas com 
o desaparecimento dos sintomas.

Um passo muito importante 
e novo é a maneira de introduzir 

Congresso da APH
O Congresso da APH está próximo. O encontro será realizado de 

13 a 15 de outubro, em São Paulo. Todas as palestras serão proferidas 
pelo Dr. Jan Scholten. 

Durante três dias, o médico homeopata holandês irá expor aos 
participantes os estudos originais que desenvolve acerca dos medi-
camentos homeopáticos e sua utilização, principalmente aqueles 
não muito conhecidos e por isto pouco utilizados. Neste sentido, 
o conteúdo das palestras poderá ser bastante aproveitado pelos ho-
meopatas em sua prática clínica. Os temas abordados serão: Tabela 
periódica, Estágios e Séries; o Reino Mineral; Lantanídeos e Tomada 
de caso (exibição em vídeo).

Os textos, nesta página e na seguinte, mostram um pouco das 
ideias do Dr. Jan Scholten.

O cronograma, valores das inscrições, local, hospedagem e demais 
informações sobre o Congresso da APH podem ser obtidas no Folder 
em anexo, ou pelo site www.aph.org.br

um sistema no estudo dos me-
dicamentos. Até agora, o nosso 
conhecimento tem sido bastante 
caótico. Vemos isso não só nos 
quadros dos medicamentos indivi-
duais, que muitas vezes consistem 
de um arrazoado desordenado de 
sintomas.

Vemos isso ainda mais cla-
ramente nos grupos de medica-
mentos que, embora no primeiro 
olhar tenham relações botânicas 
ou químicas, mal parecem ter 
qualquer relação mútua do ponto 
de vista homeopático.

Em suas obras, Scholten ofere-
ce uma análise dos compostos que 
guardam relação do ponto de vista 
químico. Se fôssemos comparar, 
por exemplo, todos os compostos 
de Natrum uns aos outros, seria um 
grande passo à frente, no nosso 
entendimento, pois poderíamos 
determinar como que a parte Na-
trum contribui ao composto.

Resumidamente, o primeiro 
passo é definir os elementos sepa-
rados. O seguinte é entender a in-
teração dinâmica desses elementos 
dentro dos seus diversos estados 
compostos.Para nós, esses são os 
passos dados. Por vezes, podemos, 
com o conhecimento disponível 
na matéria médica, compreender 
o resultado desses passos. Após 
dominá-los, poderemos explorar 
ainda mais, por nós mesmos, os 
elementos descritos na natureza e 
ligá-los de maneira criativa.

Texto extraído do prefácio da 

obra Homeopatia e Minerais, 

de Jan Scholten, editado pela 

Editora Organon, 2011, tradução 

de Silvia Waisse.
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Pontos importantes na aplicação 
do método de Jan Scholten
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Síntese do Trabalho e Contribuição de Jan Scholten

Análise de Grupo

Um aspecto importante do 
método é o estudo de grupos de 
medicamentos. Para tanto, o autor 
utiliza o termo “análise de grupo”, 
onde são comparados grupos 
de medicamentos que contêm o 
mesmo elemento e de onde são 
extraídos os sintomas em comum. 
Depois disso, esses sintomas serão 
novamente aplicados aos diversos 
medicamentos que contêm esse 
elemento.

A análise de grupo tem se mos-
trado uma ferramenta poderosa no 
desenvolvimento dos quadros dos 
medicamentos. Esse método tem 
ampliado a nossa compreensão 
de medicamentos bem conhe-
cidos. Também tem ajudado a 
desenvolver o quadro de vários 
medicamentos novos. 

O método da análise de 
grupo faz possível pensar a ho-
meopatia num novo nível e, 
muitas vezes, predizer o quadro 
de um medicamento totalmen-
te desconhecido. Muitos dos 
medicamentos desconhecidos 
descritos nas obras deste autor 
têm sido prescritos aos pacientes 
com a sensação de que “este tem 
que ser o correto”. Os resultados 
relatados por inúmeros pacientes 
foram uma espécie de teste para 
comprovar a predição.

Rienk Stuut

Temas

Junto à análise de grupo, 
tem lugar o desenvolvimento de 
“temas”. Esses temas parecem um 
modo efetivo de administrar a in-
formação fornecida pelos pacien-
tes. Isso, por sua vez, influencia o 
curso da anamnese. A informação 
sobre a história do paciente e 
as causas situacionais levam a 
medicamentos. Em particular, o 
vínculo dos Carbonicum com o 
pai, dos Muriaticum com a mãe, 
dos Sulphuricum com o parceiro e 
dos Phosphoricum com os irmãos 
e amigos, tem levado a muitos 
resultados positivos.

Conceitos

Os termos que utilizei para 
caracterizar os diversos grupos 
de medicamentos são, todavia, 
flexíveis. Algumas palavras têm 
sido utilizadas nos textos clássicos, 
outras são totalmente novas no seu 
uso homeopático.

Os conceitos podem ajudar en-
quanto estamos tomando o caso. 
Por exemplo, se estamos pensando 
em Calcarea, podemos perguntar 
ao paciente se é sensível à crítica 
e, em caso afirmativo, a qual tipo 
de crítica. Ou, para identificar os 
Bromatum, podemos perguntar se 
o paciente se sente culpado e, em 
caso afirmativo, culpado de quê?

A princípio, podemos usar 
todos os conceitos para provocar 
uma reação no paciente.

Às vezes, um paciente não sabe 
bem como colocar os seus senti-
mentos em palavras. Oferecendo-
lhe umas poucas palavras-chave 
para descrever os seus sentimentos, 
ele pode adquirir mais certeza acer-
ca do seu estado completo de ser.

Tomada do caso

Um tema na vida de uma 
pessoa, ou um acontecimento 
passado, pode nos lembrar de 
algum medicamento. No entan-
to, a reação real à situação em 
questão pode ser muito variável. 
Um exemplo pode esclarecer esta 
ideia: uma mulher perdeu a mãe e 
está muito triste. Isso pode apontar 
para Nat-m, mas ela tem mais sau-
dades é das conversas diárias com a 
mãe. Ela costumava ir toda manhã 
tomar um café com a mãe e bater 

um papo. Portanto, nesse caso, o 
medicamento é Ph-ac.

Outro exemplo é o de um me-
nino que tem um irmão retardado 
mental, e as pessoas riem dele. 
Isso pode apontar para Bar-p. Mas, 
continuando o interrogatório, 
descobre-se que ele fica intensa-
mente zangado quando as pessoas 
riem do irmão. Isso torna Mag-p o 
medicamento correto.

Características gerais

Faço uso frequente das carac-
terísticas gerais, como o horário 
de agravação ou a lateralidade dos 
sintomas. Para mim, esses sinto-
mas, frequentemente, são uma 
indicação ou uma confirmação do 
medicamento correto. 

Texto extraído do prefácio da 

obra Homeopatia e Minerais, de 

Jan Scholten, editado pela Editora 

Organon, 2011.

Scholten nos apresenta um trabalho com conceitos bem originais 
e úteis que realmente podem agregar conteúdos interessantes para o 
conhecimento e compreensão dos medicamentos sendo, por este mo-
tivo, de utilidade eminentemente prática para a clínica homeopática, 
principalmente na prescrição de medicamentos pouco conhecidos.

Ariovaldo Ribeiro Filho

Rua Madre de Deus, 283 – Mooca
Fone: 2694-5944 / 2694-1073

www.orvalhofarmaciahomeopatica.com.br
e-mail: ofhl@terra.com.br

Farmacêuticas: Kiyoko Shibao • CRF-8 8219 / Rosely Carmen Fioroto • CRF-8 11509
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APH: uma história de lutas 
para divulgar a Homeopatia

A APH completou este ano 75 de existência, marcados 
pela atividade contínua de unir os profissionais que 
adotaram a terapêutica, pela defesa da prática da 

homeopatia enquanto especialidade médica e pelo 
desenvolvimento de projetos sociais.

Conheça um pouco desta história.

Tels.: (11) 5012.7246 – Tel/Fax: (11) 5588.2105
Celular: (11) 9341.6943  E-mail: homeolivros@uol.com.br

JONAS THADEU DONADUZZI

Ivanir V. de Oliveira

A homeopatia chegou a São Paulo 
em 1909 e é em meio ao burburinho 
da Praça da Sé e imediações que se 
instalam as primeiras farmácias e 
laboratórios. Entre eles estão o Labo-
ratório Homeoterápico Fiel, Alberto 
Seabra, Murtinho Nobre e Schwabe. 
A aceitação popular era grande, mas 
ainda existia muito preconceito. A 
homeopatia era associada à fitotera-
pia, umbanda, espiritismo, que eram 
rotulados como charlatanismo.

É na década de 30 do século pas-
sado que surge um movimento para 
formar uma entidade que defenda 
os interesses dos homeopatas. Em 5 
de junho de 1936 é fundada a APH 
– Associação Paulista de Homeo-
patia, com o objetivo de divulgar a 
doutrina Hahnemaniana. A primeira 
diretoria toma posse no salão das 

classes laboriosas, em 12 de junho do 
mesmo ano. À frente da presidência 
está o Dr. Murtinho Nobre e na vice-
presidência, Canuto de Abreu.

Ainda em 36 é fundada a biblio-
teca da APH, hoje referência no Brasil 
e na América Latina. O acervo come-
çou com a doação de quatro livros 
pelo Dr. Arthur de Almeida Rezende 
Filho e a biblioteca passou a levar o 
nome dele.

Como a homeopatia continuava 
marginalizada, nos anos de 1940, 
alguns médicos passam a escrever em 
jornais e participar de programas de 
rádio para esclarecer o público. Um 
deles era o Dr. Manuel de Paiva Ramos, 
que falava sobre homeopatia na antiga 
Rádio Tupi.

Com a invenção de novos medica-
mentos, depois da 2ª Guerra Mundial, 

a terapêutica fica um pouco esquecida, 
mas a partir dos anos 1960 as coisas 
começam a mudar. Em todo o mundo, 
os movimentos de contestação ques-
tionam a especialização médica, que 
trata apenas partes do ser humano, 
em prejuízo de uma visão holística, 
que integra corpo e mente. Em 1964 
é criada a Cruzada Homeopática, 
pelo Dr. Alfredo Castro. Utilizando 
uma kombi, um grupo de médicos 
voluntários ia realizar atendimento e 
prescrever medicamentos doados pelo 
Laboratório Almeida Prado em áreas 
carentes de São Paulo. Em 1968, o Dr. 
Castro começa a fazer estudos com mé-
dicos interessados na doutrina hahne-
maniana em seu próprio consultório.

Durante 32 anos, a APH não teve 
uma sede própria e as reuniões eram 
feitas nas casas dos homeopatas. Entre 
os que participavam destas reuniões 
estavam : Dr. Abrahão Brickman, 
Dr. Arthur de Almeida Rezende, Dr. 
Moura Ribeiro, Dr. Manoel de Paiva 
Ramos, Dr. Monteiro de Barros, Dra. 
Helena Minin. O Dr. Almeida Prado 
ia algumas vezes e o Dr. Felix Teixeira, 
ainda muito jovem, também chegou a 
freqüentar estes encontros.

É no agitado ano de 1968 que é 
inaugurada a sede própria da APH. Na 
presidência da entidade estava o Dr. 
Alfredo Di Vernieri. No lançamento 
da pedra fundamental ele toma a ini-
ciativa de criar medalhas de bronze, 
prata e ouro, para que fossem vendidas 
e o dinheiro utilizado nas obras do 
prédio. Esta construção é o prenúncio 
de uma nova fase.

Nos anos de 1970, os serviços 
de saúde são criticados por priorizar 
tecnologias caras, que distanciam o 
médico do paciente. Esse ambiente 
de renovação cultural, intelectual e 
científica, que vinha desde a década 
anterior, propicia a expansão da 
homeopatia, chamada na época de 
terapia alternativa.

Em 1976, começa na APH o curso 
de especialização para médicos, que 

Posse da primeira diretoria 
da APH, em 1936.
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dá origem a vários outros em todo 
o Brasil. A entidade ganha projeção 
internacional ao promover cursos com 
mestres argentinos, como Francisco 
Xavier Eizayaga e Ernesto Puigrós.

A grande virada acontece em 
1978, quando a OMS - Organização 
Mundial da Saúde recomenda a uti-
lização de práticas alternativas e da 
medicina tradicional no atendimento 
primário à saúde. Nos dois anos se-
guintes, a Homeopatia é reconhecida 
como especialidade médica pela AMB 
- Associação Médica Brasileira e pelo 
CFM - Conselho Federal de Medicina. 
É também criada a Associação Médica 
Homeopática Brasileira.

Os anos 80 do século passado são 
marcados pela ampliação do atendi-
mento Homeopático na rede pública. 
Na década de 90, várias universidades 
passam a desenvolver estudos sobre 
a terapêutica, entre elas a Unifesp e a 
Universidade de São Paulo. Começam 
também a ser realizados concursos 
para médicos homeopatas na prefei-
tura de São Paulo. Em 1991 é criado 
o departamento de homeopatia da 
APM – Associação Paulista de Medi-
cina e, em 2001, o de Saúde Pública, 
da APH. Em 2003, um grande avanço: 
o Ministério da Saúde aprova a resi-
dência médica em Homeopatia. Em 
todos estes anos a APH esteve sempre 
presente nas lutas para garantir cada 
uma destas conquistas.

O grande desafio da especiali-
dade hoje é a realização de pesquisas 
que possam ampliar o conhecimento 
sobre a ação e eficácia da terapêutica, 
ainda muitas vezes alvo de ataques 
que questionam o seu caráter científi-
co. Embora os atendimentos clínicos 
atestem os bons resultados junto aos 
pacientes, os questionamentos persis-
tem, exigindo respostas baseadas em 
estudos aprofundados.

Para contribuir com o aperfei-
çoamento dos profissionais e para a 
expansão da homeopatia, hoje a APH 
realiza cursos, publica um boletim in-
formativo e a principal revista científica 
do país em Homeopatia. Mantém ain-

da um ambulatório para atendimento 
gratuito à população carente. Como 
no início de sua criação, o objetivo é 
colaborar para o desenvolvimento e a 
divulgação da terapêutica, na certeza 
de que é eficaz, menos agressiva e 
mais barata. E também na convicção 
de que sua ampliação na rede pública 
poderá trazer economia de recursos 
e, para os pacientes, um atendimento 
humano, individualizado e sem efeitos 
colaterais.

Nestes tempos em que tanto se 
fala em ecologia e sustentabilidade, a 
Homeopatia se utiliza de elementos da 
própria natureza para obter a cura e os 
resíduos dos medicamentos também 
não poluem o meio ambiente.

É por tudo isso que APH luta pela 
divulgação e defesa da Homeopatia, 
sendo hoje no Brasil uma instituição 
da maior relevância para expressar a se-
riedade e a competência dos profissio-
nais que são por ela representados.

Homeopatia *Fitoterapia *Florais *Ortomolecular
* Produtos Naturais *Weleda * Heel *Boiron

Entrega em domicílio

Rua Abílio Soares, 1.027 Paraíso, SP - Capital
Fone / Fax: 3884-1786 / 3051-2608

e-mail: farmaqualittas@yahoo.com.br

HOMEOPATIA

PRODUTOS NATURAIS

ESSÊNCIAS FLORAIS

R. Guaraú, 74 (Metrô Praça da Árvore) - SP - Fone: 5583-2135 / Fax: 3791-2276

Anúncios de médicos homeopatas na Revista de 
Homeopatia à esq.; Livros da biblioteca da APH, 
Dr. Arthur de Almeida Rezende, fundada em 1936, 
ao centro; e Laboratório homoeopático na Praça da 
Sé, em São Paulo, no início do século passado, à dir.
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No período de três anos em 
que estivemos à frente dos traba-
lhos, nós da atual diretoria procu-
ramos atuar de forma a manter a 
Homeopatia em evidência. Para 
isso, procuramos desenvolver 
cursos, palestras e eventos, sem-
pre com o objetivo de trazer aos 
nossos associados informações 
e conhecimentos para que o ho-
meopata tenha um embasamento 
teórico-prático, que facilite e qua-
lifique a sua conduta médica.

Para tanto, foram desenvolvi-
das atividades com os temas que 
relacionamos a seguir.

Maria de Lurdes Ventura • 
Fernandes, 2º Tesoureira, 
Coordenadora dos cursos para 
homeopatas e Coordenadora 
do Ambulatório de Sócios em 
Pediatria.

2009

Curso de Reciclagem e • 
Preparatório para a Prova 
de Título de Especialista em 
Homeopatia da AMHB com 
coordenação da dra. Bárbara 
Susanne Metzner.
XVI Seminário de • 
Homeopatia, Medicina 
Interna e Terapêutica, 
com o dr. Romeu 
Carillo (Homeopatia 
Contemporânea) Clinica 
Homeopática sob a Visão 
Sistêmica.
Curso Homeoprática, com o • 
dr. Antonio Carlos Rezende.

Diretoria da APH: 
missão cumprida

I Congresso da Associação • 
Paulista de Homeopatia. 
Tema: Homeopatia: clínica, 
ciência e arte.
Curso com o dr. Marcelo • 
Candegabe: Aproximação de 
uma chave temática ao método 
clássico da Homeopatia 
(Metodo H.U.M.A).

2010

Curso de Reciclagem e • 
Preparatório para a Prova 
de Título de Especialista em 
Homeopatia da AMHB com 
coordenação da dra. Bárbara 
Susanne Metzner.
Curso de Pós-Graduação “Latu • 
Sensu”. Especialização em 
Homeopatia para médicos, 
cirurgiões dentistas, médicos 
veterinários e farmacêuticos.
Curso com o dr. Marcelo • 
Candegabe: Aproximação de 
uma chave matemática ao 
método clássico da Homeopatia 
(Método H.U.M.A.).
XVII Seminário de • 
Homeopatia, Medicina Interna 
e Terapêutica Homeopatia 
Sistêmica com coordenação do 
Prof. dr. Romeu Carillo Junior.
Simpósio das Medicinas • 
Baseadas em Conhecimento, 
dr. Antonio Marques.
Palestra para leigos, com o • 
dr. Adair Zan.
Curso de Homeopatia Clínica: • 
palestra com o dr. Hermes 
Falleiros.

Seminário Latino Americano, • 
com o dr. Rajan Sankaran.
Palestra de final de ano com o • 
dr. Adair Zan.
Agrohomeopatia, com o • 
dr. Radko

2011

Saúde Feminina e Homeopatia, • 
com o dr. Eliezer Berenstein e o 
dr. Adailton Salvatore Meira.
Curso de Reciclagem e • 
Preparatório para a Prova 
de Título de Especialista em 
Homeopatia da AMHB com 
coordenação da dra. Bárbara 
Susanne Metzner.
Curso de Medicina • 
Nutricional, com o dr. José 
Roberto C. de Souza.
Clínica Homeopática em • 
Tempo Real, com o dr. 
Gheorghe Jurj.
IIº Simpósio das Medicinas • 
Baseadas em Conhecimento, 
com o dr. Antonio Marques.
XVIII Seminário de • 
Homeopatia, Medicina 
Interna e Terapêutica, com o 
Prof. dr. Romeu Carillo.
Curso de Pediatria, com o • 
dr. Antonio Carlos S. Rezende.
Constituição e Temperamento: • 
palestra com o dr. Hermes 
Falleiros.
II Congresso da Associação • 
Paulista de Homeopatia, com 
a presença do dr. Jan Scholten, 
nos dias 13, 14 e 15 de 
outubro.

Diretoria da APH (da esq. para dir.): Dir. Social Dra. Anamaria de Paula Nascente Nunes, pres. Dr. Rubens 
Dolce Filho, 2º tesoureiro Maria de Lurdes Ventura Fernandes, 2º secr. Dr. Antonio Carlos Silveira Rezende, 
vice-pres. Dr. Ariovaldo Ribeiro Filho, 1º tesoureiro Dr. Sergio Eiji Furuta, 1º secr. Dr. Rafael Emanuel G. Karelisky.

No próximo mês de novembro se encerra a 
atual gestão da APH e se abre um novo ciclo.
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Pinheiros
Tel: 3082-2209
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Tel: 2950-9034

Moema
Tel: 5533-0516

Jardins
Tel: 3088-1661
Vila Mariana
Tel: 5575-4328

V. Nova Conceição
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Tel: 2672-2155
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A APH tem como fontes de 
receita a contribuição anual dos 
associados, que são aproximada-
mente 300, cursos de atualização e 
reciclagem, convênio com o curso 
de especialização em Homeopa-
tia Alfa, congressos e aluguel do 
imóvel localizado na rua Estado 
de Israel.

A nossa maior despesa con-
centra-se na folha de pagamentos 
dos funcionários, impostos, taxa 
da AMHB, manutenção da biblio-

Mensalmente, a biblioteca da 
APH tem incorporado atualizações 
das obras da Editora Organon ao 
seu conjunto de obras. Este acervo 
especializado apoia o ensino e a 
pesquisa por meio de bases sólidas 
de informação, incentivando a 
investigação científica de profissio-
nais de diferentes áreas da saúde 

Buscando promover a equidade 
no acesso à informação, a Bibliote-
ca Virtual em Saúde – Homeopatia, 
disponibilizou sua nova versão em 
abril. Este trabalho é resultado da 
parceria entre a Bireme – Centro 
Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde e 
as principais instituições homeopá-
ticas brasileiras: Associação Paulista 
de Homeopatia, Associação Médica 
Homeopática Brasileira, Fundação 
de Estudos Médicos Homeopáticos 
do Paraná e Associação Médica 
Homeopática de Minas Gerais. 

Prestação de Contas
O balancete financeiro nesta gestão 

tem-se mantido positivo e estável.

teca e do ambulatório homeopá-
tico, confecção da Revista da APH 
e do Informativo. Foram custeadas 
benfeitorias como aquisição de ar 
condicionado para o anfiteatro, 
novos computadores, projetor 
multimídia, grades de proteção 
das janelas, reforma do muro na 
lateral do anfiteatro e um novo 
portão para maior segurança da 
instituição.

Sérgio E. Furuta, Diretor Tesoureiro

Biblioteca Virtual em Saúde 
de Homeopatia

A nova Interface permite acesso 
instantâneo, universal e eficiente 
a informações técnico-científicas, 
operando com várias fontes, in-
cluindo catálogos disponíveis na 
Internet. Estas informações são 
selecionadas segundo critérios de 
qualidade e entre os clássicos da 
literatura nas áreas técnica e científi-
ca – revistas, monografias, anais de 
congressos, teses e documentos não 
convencionais, permitindo o acesso 
a todos os usuários, independente 
de sua localização física.
Acesse: http://homeopatia.bvs.br

Biblioteca Artur de Almeida Rezende Filho

A sensação em homeopatia, 2010 Rajan Sankaran

Esquema de Sankaran, 2010 Rajan Sankaran

Casos clinicos sob visão homeoprática Antonio Carlos Silveira Rezende

A arte de interrogar Pierre Schmidt

Classificação miasmática dos 
medicamentos homeopáticos

José Laércio do Egito

Coleção formação médica continuada 
do CEDH

Jean l. Bagot, Christelle B. 
Charvet, Fabienne D., Véronique 
D., Denis D., Jean M.

Escritos menores de Samuel 
Hahnemann

R. E. Dudgeon

Escala LM – as potências 
homeopáticas 50 milesimais

Fernando Flores Villalva

Repertório de Homeopatia Ariovaldo Ribeiro Filho

– Medicina, Medicina Veterinária, 
Farmácia e Odontologia. Os livros 
estão disponíveis para consulta e 
empréstimos.

Mais informações pelo telefo-
ne 5579-0681 ou por e-mail:aph.
biblio@aph.org.br, bibliotecária 
Renata Rodrigues de Menezes.

Lista das novas aquisições

Estatísticas de acesso

Primeira edição 
da Revista de 
Homeopatia, em 
1936, no acervo da 
biblioteca da APH.

Livro doado à 
biblioteca da APH 
pelo Dr. Arthur de 
Almeida Rezende

à
H 
e 
e

Mês Visitantes 
únicos

Número de 
visitas Páginas Hits Bytes

Jan 2011 1,390 2,427 11,557 27,827 210.10 MB

Fev 2011 1,609 2,757 11,773 34,243 239.91 MB

Mar 2011 1,787 2,851 18,468 43,678 404.32 MB

Abr 2011 834 2,252 19,530 37,875 456.09 MB

Mai 2011 1,026 2,887 19,364 37,500 360.66 MB

Total 6,668 13,202 80,925 181,561 1.64 GB
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A FACIS ministra o curso de 
Homeopatia desde 1992, tendo 
formado mais de 38 turmas. As 
aulas são ministradas em 24 encon-
tros (módulos teóricos), que acon-
tecem sempre no terceiro sábado 
do mês, no horário das 9 às 18h. 
O curso destina-se a médicos, far-
macêuticos, veterinários e dentistas 
e seu conteúdo programático segue 
as orientações da AMHB, AMVHB, 
ABFH e CFO. É reconhecido pelo 
Conselho Federal de Farmácia.

Seu corpo docente é formado 
por mestres, doutores e professores 
convidados, possibilitando uma 

Devido à metodologia apli-
cada, o curso de especialização 
Alpha/APH atende às expectativas 
dos alunos. Através de aulas ex-
positivas, prática ambulatorial e  
apresentação de vídeos é possível 
exercitar a observação homeopáti-
ca, a compreensão e o raciocínio de 
cada caso acompanhado, levando 
para o dia a dia uma bagagem ca-
paz de garantir segurança e firmeza 
aos seus atendimentos.

Um dos diferenciais do curso 
é a participação e discussão nos 
fóruns, através de um site, o que 
possibilita a educação continuada 
e amplia a carga horária. Uma das 
disciplinas que vêm utilizando este 
recurso é a de metodologia cien-
tífica. Os alunos recebem orien-
tação para elaborar o trabalho de 
conclusão de curso e se tornam 
mais preparados para uma análise 
criteriosa de artigos científicos.

As turmas, constituídas por 
médicos, cirurgiões dentistas e mé-
dicos veterinários vêm atendendo 

Cursos de Especialização
Vários cursos oferecidos por entidades vinculadas à Homeopatia estão disponíveis 

para os interessados em se especializar à terapêutica. A seguir, algumas opções 
apresentadas pelos próprios responsáveis por estes cursos.

Anote

Curso de Especialização 
Alpha/APH: inovação no ensino 
da terapêutica homeopática

Curso FACIS – IBEHE:
teoria e prática

pacientes em suas especialidades, 
sob a supervisão de orientadores 
com vasta experiência em suas áre-
as. O corpo docente, constituído 
de professores convidados, e sob 
a coordenação do Dr. Ariovaldo 
Ribeiro Filho, tem sido bem ava-
liado pelos alunos.

Aproximando os alunos de 
uma formação eminentemente 
prática, o curso oferece comple-
mentação de carga horária ambu-
latorial, o que auxilia a atuação 
clínica homeopática.

Como atividades externas, 
temos a visita a laboratórios e far-
mácias homeopáticas e, em breve, 
incluiremos a visita ao viveiro de 
plantas medicinais no Parque do 
Ibirapuera.

As inscrições para a turma 2012 
já estão abertas e mais informações 
poderão ser obtidas pelo site www.
especializacaohomeopatia.com.br
Estamos a sua disposição,
Prof. Mario S. Giorgi, Gestor do 
Centro Alpha de Ensino.

visão clássica da Homeopatia e a 
visão diversificada das várias esco-
las. O curso é complementado por 
atendimento ambulatorial super-
visionado e prática farmacêutica, 
com aulas de psicologia médica, 
com a colaboração de professores 
do Curso de Psicossomática e de 
Psicologia Junguiana da FACIS – 
IJEPE.
Local: FACIS – R. Dona Inácia 
Uchoa, 399 – Vila Mariana SP 
(entre as estações Vila Mariana e 
Ana Rosa do Metrô).
Início previsto: 20/08/2011
Informações : Tel.: 5085-3141.

O Curso Integrado de Homeo-
patia é um curso de especialização 
destinado a profissionais das áreas 
de Medicina Humana e Veteriná-
ria, Farmácia e Odontologia.
Início: fevereiro e agosto
Duração: 2 anos

Instituto Lamasson: curso integrado
Contato: (16) 3636-8889 
(após as 13h)
e-mail: instituto@lamasson.com.br
http://lamasson.com.br/2010/
curso-de-especializacao-em-
homeopatia-2011/
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Nos dias 1, 2 e 3 de setembro 
será realizado em São Paulo o XI 
Congresso da ABRAH – Associação 
Brasileira de Reciclagem e Assistên-
cia em Homeopatia, que ocorre 
paralelo ao I ENALA – Encontro 
Nacional dos Acadêmicos ligados 
à ABRAH.

O tema do CONABRAH será 
em torno dos Quinze anos de Teo-
ria Sistêmica na Pesquisa e na Prá-
tica Homeopáticas. Serão realizadas 
mesas redondas sobre casos clínicos 
atendidos no Hospital do Servidor 
Público Municipal de São Paulo e 
no Ambulatório de Homeopatia da 
Policlínica Comunitária “Dr. Sérgio 
Arouca”, em Niterói. Serão ainda 
expostos estudos sobre aspectos 
clínicos, formas de prescrição ho-

meopática, manejo de tratamento 
alopático concomitante, lesão ou 
ausência de órgão e considerações 
sobre a origem das instabilidades 
e suas relações. Temas livres vão 
ser desenvolvidos por acadêmi-
cos da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal Fluminense, 
orientados por docentes da ABRAH. 
Também faz parte do programa 
uma reflexão sobre os dez anos de 
transformações e evolução da Far-
mácia Homeopática Brasileira
Mais informações e inscrições:
http://www.abrah.org.br/
congressos/xi-conabrah/
Tel/Fax (11) 3277-1482 – 2ª a 6ª 
das 13h às 17h
Nextel: (11) 7723-2714;
e-mail: abrah@abrah.org.br

O curso do Instituto Hahne-
maniano George Galvão segue 
padrões clássicos, sendo destinado 
a médicos, veterinários, dentistas 
e farmacêuticos. O próximo deve 
iniciar-se no 1º final de semana de 
fevereiro de 2012.

O Curso conta com aulas 
teóricas presenciais, um final de 
semana por mês, reuniões para 
discussão de doutrina médica 
homeopática, matéria médica e 
discussão de caso clínico às quar-
tas-feiras, presencial ou à distância 
(video conferência), atividades 
práticas em ambulatório e pronto-
atendimentos, complementado 
com atividades teórico-práticas 

Anote

Curso do Instituto Hahnemanniano: 
padrões clássicos

XI Congresso da ABRAH

em farmácia homeopática. O 
curso tem duração de 2 anos obri-
gatórios e mais 1 ano facultativo, 
sendo que os dois anos perfazem 
uma carga horária mínima de 
800 horas, podendo ser estendida 
até 1.200 horas.

Inscrições:
Rua Conselheiro Saraiva 388, 
Santana, São Paulo
Telefone (11) 2973-3271
Vagner Doja Barnabé
Diretor do Instituto 
Hahnemanniano George Galvão 
– IHGG e do Grupo de Estudos 
Homeopáticos de São Paulo 
“Benoit Mure”.
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Eles se foram, mas deixaram 
o conhecimento transmitido

e palestras na APH e também na 
Associação Médica Homeopática 
do Paraná. 

O Dr. Ambros se formou em 
Buenos Aires, onde foi pediatra no 
Hospital Pedro Elizalde. Ele gosta-
va de ensinar tudo o que sabia e 
deixa duas grandes obras: “Home-
opatía para tus Hijos”, de 1985, e 
“Semiología Homeopática Infanto-
Juvenil”, em co-autoria com Angel 
Yahbes, que teve a segunda edição 
publicada em 1991.

O Dr. Ambros foi um dos um 
profissionais que colaboraram dia-
riamente para a difusão das ideias 
de Hahnemann, ajudando as pes-
soas a terem mais saúde e contri-
buindo para o desenvolvimento da 
Homeopatia na Argentina. Como 
um dos seus muitos admiradores 
brasileiros, desejo que descanse 
em paz!

Dr. Felix Barbosa de Almeida, 

Médico Homeopata

No dia 16 de junho morreu, 
aos 64 anos, o Dr. Osmar Manir 
Sanna, pneumologista e homeo-
pata, que durante muitos anos 
realizou trabalho voluntário no 
Ambulatório da APH. A diretoria 
expressa aqui o agradecimento a 
essa dedicação tanto à instituição 
como aos pacientes que atendia 
com o único objetivo de propor-
cionar saúde e uma vida melhor, 
através da Homeopatia.

Dr. Tomás Pablo Paschero. Juntos, 
os dois se retiraram da Associação 
Médica Homeopática Argentina 
para formar a Escola Médica Ho-
meopática Argentina, em 1971.

Zalman Bronfman ensinou 
durante cerca de 40 anos na “Es-
cuela Paschero”, onde chegou 
a ser professor consultor. Entre 
seus livros estão O dinheiro e a 
Matéria Médica, A identidade e o 
duplo, Homeopatía Prática, Ilu-
sões, sonhos e delírios, além do 
conhecido Guia para pais, texto 
valioso para aqueles que escolhem 
a homeopatia como terapêutica 
para os filhos.

Nascido em Gualeguaychú, 
em 1935, o Dr. Bronfman, nunca 
esqueceu sua cidade natal, mesmo 
depois de ter vivivo muitos anos 
em Buenos Aires, onde mantinha 
um consultório concorrido. E, se-
gundo colegas, mesmo com toda 
sua experiência, nunca deixou de se 
interessar por novos autores, medi-
camentos, correntes, patogenesias.

Por tudo o que escreveu e 
ensinou, o professor Bronfman 
segue vivendo através do conheci-
mento que transmitiu aos alunos 
e colegas.

Nota de falecimentos

Dr. Julio Ambros Dr. Osmar Manir Sanna

Dr. Zalman Bronfman

A homeopatia latino america-
na fica mais pobre com a partida 
do Dr. Julio Ambros, no dia 20 de 
junho. O homeopata argentino 
era professor titular da Associação 
Médica Homeopática Argentina, 
da qual também foi vice-presi-
dente, e foi um dos discípulos 
do Dr. Francisco Xavier Eizayaga, 
mestre que estruturou o primeiro 
curso da APH. O Dr. Ambros era 
amigo e grande colega de vários 
homeopatas brasileiros, tendo vin-
do várias vezes ao país, para cursos 

O Dr. Zalman Jaime Bronfman 
morreu no dia 12 de julho, em 
Buenos Aires, aos 76 anos. Em-
bora fosse uma pessoa de poucas 
palavras, gestos firmes e aparência 
séria, colegas da Escuela Paschero 
dizem que Bronfman surpreendia 
pelo trato amável e bem humo-
rado que dispensava aos amigos 
mais próximos. Seu interesse pelas 
crianças o levou a se especializar 
em pediatria, que exerceu no Hos-
pital Israelita e no Serviço de Neu-
rologia do “Hospital de Niños”, na 
capital argentina. Posteriormente, 
Bronfman se vinculou à Homeo-
patia, tendo se formado ao lado do 

Revista de Homeopatia
Publicação semestral editada 

pela Associação Paulista 

de Homeopatia destinada 

a difundir contribuições 

relacionadas com o campo 

homeopático e áreas afins.




